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LUSITANOS, LIGURES E CELTAS 

(Continuado do volume anterior, pag. 182) 

III 

No terceiro trecho da sua diatribe vai o s r .  Coelho ‹< em 
parte resumir, em parte completar a sua discussão acerca da 
etimologia da Lusitânia antiga››; e, começando por este que- 
sito-houve l igues na Lusita-nta?- -explora os textos-os 
dados archeologicos, ethnographicos --os dados anthropologicos 

-os dados glottologícos- os dados chronologicos-tudo isto 
em 8 paginas e 5 1/2 linhas-para concluir. . . o que vai 
véu-se. 

l.° Os tectos. ‹‹ Nenhum texto classico, diz o sa io  profes- 
sor, fala de figures em toda a faixa occidental da península 
correspondente á Lusitania romana e â. Callmcia. . . Baseado 
nos textos só pode faltar-se dubitativarnente de figures n'ou- 
tra parte da península ››. 

Som ma: textos faltando de Ligures na Lusitania e na Gal- 
liza-zero; textos faltando de Ligures noutra parte da Hispa- 
nha- um ponto d'interrogação. 

Sempre examinemos a som ma por parcelas. 0 illustre pro- 
fessor conhece tres textos, de que faz quantidades negativas, 
mas resta saber se efectivamente o são. Encontra-se o pri- 
meiro texto na Ora Matize:ma d'Avieno (V. 195-8), dando-nos 
uma noticia, com certeza extrahida dum periplo phenicio do 

r 
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seculo vI, a. C. (opinião de lüllenhoñ). Ahi se nos diz que os il 
Gempses e Sfefes habitam Ophifuzslie zn agro e proptefr hos, na 
parte mais septentricnal, os Ligures e Draganes. Discutindo 
esta passagem num estudo, que O sur. Coelho tem apontado' 
e continuará a apontar á execração publica, sustentei eu con- 
tra a opinião de Miillenlioll e outros que era impossivel, sem 
violar a letra e o espirita do texto, collocar os quatro povos 
da nossa noticia fora d'0phiusa; e, como a Ophiusa do periplo 
e a parte da Hispanha compreendida entre a h a i a  do Sado e 
o Mar Cantabrico eram uma e a mesma coisa, conforme as de- 
monstrações do proprio Müllenhofi", e a parte mais septentrio- 
nal da Espanha é a actual Galliza, sustentei egualmente que 
sO aqui podiam ser localisados os Ligures e Dragares. Aos ar- 
gumentos que desenvolvi no meu infamado estudo opõe o 
sur. Coelho as seguintes razões: L" no legar de honra) que 
a minha interpretação a seu vêr é inadmissível; 2.=*~, que esta 
em desaccordo com a de Müllenhoff e outros. Irresistivel argu- 
mentaçãol 

0 segundo texto encontra-se ainda na Ora Marítimo e pro- 
vavelmente tombem é reproduzido do periplo. Menciona ele 
um ‹‹ Ligustinus lacus, de que sabia o Tartesso ››, inquestiona- 
velmente o actual Gualdaquivir. Para o s r .  Coelho este texto 
sO «dubitativamente ›) fala de Ligures na Hispanha. Sim, o 
nome de Ligustiuus só dubitativamente se refere a Ligures. 

0 terceiro texto é de Stephanes de Bysancio; menciona 
uma ‹<Ligustina, cidade dos Ligures, não longe de Tartesso». 
Este texto tombem sO dubitativamente falia de Ligures, porque 
‹‹ pode vir da mesma fonte ›› 1 que o antecedente. Sim, esta 
fonte, sendo a mesma e mencionando Ligures com todas as 

(e 

F 

1 

Müllenhofl (Deutsche Altertumskunde, 
Aviso aos ingenuos. O snr. Coelho manda vêr duas passagens 

de I, 81-82, 136-137) e uma de 
Jubainville (Les premieis habitcmts de l'Eut'0pe, 12, 379-380), devendo 
acreditar-se que todas elias favorecem a i d a  de que o texto de Ste- 
phanus e 0 o"Avieno provêm duma mesma fonte. Na segunda passa- 
gem de Miillenhoíf, por mais que se bata 0 texto e as notas das duas 

, ao nosso 
caso. E na primeira que 0 auetor aventura a suposição de que as no- 
ticias de Stephanes e d'Avieno viessem da mesma fonte. Jubaínville, 
esse suppOe precisamente o contrario e, mostrando sempre certa vene- 
ração por Miiilenholi. o"esta vez nem a sua opinião discute. E parece 
que com justos motivos. As divergencias entre as duas noticias são de 

pagílws, nem uma alusão sequer pôde caçar-se referente 
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iettras, ainda deixa duvida se o «lacus Ligustinus ›› se referia 
-a Ligures; sendo diversa, não aclara do modo mais completo 
a noticia do periplo. 

Estas extravagancias apontam-se, mas seria caloirice com- 
mental-as. A verdade é que os tres textos são dum valor 
inestimavel para quem estuda com mediana seriedade a ethno- 
logia da península iberica, e basta vêr a sem-cereinouia com 
que o s a i o  professor se descarta d'elles, para se arcar perce- 
bendo que tornou a entrar em sceua o heroe de Regnard 

.. . il cherche, il tourne, il hrouille. 

Desnecessario é accrescentar depois d'ist0 que, além dos tres 
textos supra, ha pelo menos mais dois, um de Thucydides, 
outro d'Eratosthenes, ambos os quaes já citei em algures: fos- 
sem elles cinco ou cincoenta, claro está que, riscados tres e su- 
midos todos os outros, não ficava nenhum. Observarei sómen- 
te que, mesmo dado o caso que nenhum escriptor antigo co- 
nhecesse o ethnico de Ligures na Hispanha, nada provaria isso 
contra a existencia de povos liguricos nesta região, no sen- 
tido em que os tomo (aias pie-celticos), uma vez que, por 
exemplo, o onomastico, a archeologia, etc., a aífirmassem. Vá-se, 
porém, que aos meus Ligures não falta sequer aquelle sacra- 
mento de baptismo. 

* 

Tendo aviado em oito linhas e uma nota de cinco o seu 
assumpto principal, gasta o snr. Coelho quarenta e cinco e 
tanto a esmiuçar as causas, por que no meu ignohil estudo da 
Ora Mafrrltima adoptei a lição a r :  jugum e não a d'At'yi ju- 
gum preferida por Müllenhotf. - 

cornmum entre a topographia da 
Orca Marítima e os textos relativos a Ligures? É obvio que 
coisa nenhuma; mas, tendo-se presente que o (im exclusivo 

Que pôde haver de 

tal feitio, que o proprio Müllenhoff em vista d'ellas é obrigado a expli- 
eai-as pela liberdade poeliea d'urn grammalieo e dum compilador, 
como Stephanus. Troá fora!! e, se arredamos a liberdade poetisa, de 

d fon- que Müllenhcif com mais razão pôde ser accusado, a dualidade das 
tes impõe-sc como coisa certa. 
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do snr. Coelho é descompor-me, tombem não deixa de ser 
obvio que vem sempre a proposto toda e qualquer desanda e 
em toda e qualquer occasião. 

Sofframos o novo mar t r i o  com toda a resignação. Trata-se 
ainda da obtusidade do meu senso critico e, já. se entende, da 
acuidade do do s a i o  professor. Karl Müllenhoff, começa e le  di- 
zendo, para assestar as suas baterias, admitiu a lição A-ryí ju- 
gum por vê nos versos toes e t a s  um nome proprio, como 
outros já tinham visto, e d'accordo com Ukert identificou o 
promootorio, que o sobredito nome designava, com o cabo Sil- 
leiro á. sabida da ba fa  de Vigo. ‹‹ 0 snr. Sarmento, continua 
o sa io  professor, diz que a lição de Müllenhoff é gratuita; 
pelo menos (palavras minhas) nenhuma razão vemos no seu 
livro que possa justifical-a». 

É a verdade pura. Por não vê no livro de lllüllenhoff razão 
nenhuma que justificasse a lição Arei jugum, fiquei-me com a 
d'aroi jugum, que encontrei no texto que me servia de 
guia 1_ 

Pois a i  está já uma das provas da minha myopia intelle- 
ctual e da perspicacia rara do sagaz professor; porque, onde 
eu não vi razão nenhuma, descobriu ele nada menos que duas 
camadas de razões, razões ‹‹ em parte claras ›› e razões ‹‹ em 
parte latentes ››. 

Razões em parte claras: lá estão no verso tal e tal, que 
mostra o promontorio virado para o septentrião- ‹‹o que, se- 
gundo a observação triumpllante do snr. Coelho, não pode di- 
zer-se de modo algum do tal Monte Dor››. 

Mas como é que um verso mostrando o prornontorio virado 
para O septentrião levou Müllenhoíf a preferir a lição Aryv: ju- 
gum a outra qualquer? E que a palavra Aryi significa septen- 
trional ou coisa que o valha? Não; minguem sabe o que esta 
palavra signiñca, nem se sabe mesmo se, em vez d'Aryi, se 
ha de lê Arvii ou Aryium 2; e sendo assim, como é incon- 
testavelmente a razão «em parte clara››, descoberta pelo snr. 

1 O da edição de Panckoueke. Para lhe tear gel, escrevi arvã 
com um a pequeno, bem que considerasse aro jugum como uma de- 
nominação geographiea--o que não fizeram, por exemplo, Despois e~ 
Saviot. Creio que a minha fidelidade com relação ao a pequeno não 
contribuiu pouco para o meu descredito. 

3 critica d'Holder, que, diga-se de passagem, 
foi publicada sete do meu estudo. 

Em vista da edição 
3111105 depois 
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Coelho, é uma dessas razões, a que um francesa daria euphe- 
misticamente o nome de eoq-á-Pdne. 0 melhor, porém, é isto : 
tendo Müllenhoff adoptado a lição A-ryi jfuzgum, porque toes 
versos lhe mostravam o prornoutorio voltado para O scpten- 
trião, iria, d'accordo com Ukert, identifical-o com o cabo Sil- 
leiro á. sabida da ba fa  de Vigo 1_ Ora, como toda a gente 
sabe, a exceptuar os críticos sagazes, 0 cabo Silleiro á sabida 
da b a f a  de Vigo (sic) não volta para o septentrião, volta 
para o occidente, nem mais nem menos que o a tal Monte Dor ». 

Agora as razões «em parte latentes )›: é que Miillenhoff 
bem viu que os versos já alludidos «não podiam deixar de 
conter um nome proprio ». Assim Müllenhoff aceitaria a lição 
Arryi jugum pela impossibilidade de vêr na palavra Arvi um 
nome proprio. Mas que impossibilidade ha em vêr em Arei 
um nome proprio? Na sabia Alfemanha ginguem a descol.›riu`; 
ahi temos- Christ que preferiu a lição Arm: jugum a outra 
qualquer, considerando Arvi como um nome proprio 2_ 

E aqui estão as razões em parte claras, em parte latentes, 
que moveram Müllenhoif a preferir a lição Aryi jugufm, ra- 
zões que a minha myopia me não deixou véu, mas que o sur. 
Coelho apanhou no ar, por ser um espirita muito sagaz. 

Mais provas desta ultima verdade. Porque preferi eu a li- 
ção arvi jugum? Porque me convinha. ‹‹ Convinha ao inter- 
prete portuguez, escreve o sa io  professor, que se lesse arvi 
jfuzgum, sendo arvi appellativo, traduzindo e le  a expressão por 
«promoutorio da campina› ou «monte de campo» e collo- 

1 Aviso aos ingenuos. Müllenhoifnão identificou o seu Aryijugum 
com o cabo Silleiro, corno faz crer o snr. Coelho. Sc o ilustre profes- 
sor lesse toda a pagina, d'oude extraiu a citação comprovativa dá`esta 
patranha, veria que o sabia allemão se afasta da opinião d'Ukert o a 
razão por que. Sim , mas se fossemos a léu todas as paginas de todos 
os livros que citamos, os ingenuos não podiam pasmar da nossa vasta 
erudição. 

2 Na sua obra, Avier und d e  ältesten Nqchrichten beber Iberien 
und dia Westküste Eun'opa's. Este beocio é réo de quasi todas as pas- 
palhices que o sabia professor critica com tanta sciencia e graça. Não 
só adopta a lição A-rví jugum, é verdade que com A grande, mas vê 
neste promontorio e no que volta para o septentrião duas localidades 
dífferentes, e não duvida localísar o seu Arre jugum, onde outros loca- 
lisam o Avarum de Ptolomeu, na convicção de que ambos elles fazem 
um. o Avarum de Ptolomeu, Ioealisa-o Freund no Monte Dor, seja dito 
como curiosidade. 
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cano 0 referido jugum entre a foz do rio Lima e a do rio 
Ancora, num sitio que e le  conhece muito bem dos seus pas- 
seios 1, e identificando-0 com o Monte Dor, «cuja raiz o mar 
lava pelo poente, sendo por todos os outros lados rodeado de 
ferieis campinas››. 

Isto é exacto, como algumas das tetas do honesto lago. 
Identifiquei o arei jugum com o Monte Dor por varias razões 2 

que o snr. Coelho esconde, e le  la sabe por que; e em vista 
d'ellas notando a acoincidencia» (sic) entre a topographia 
d'aquelle monte ‹‹ rodeado de ferieis campinas ›› e a denomina- 
ção geographica, oro jugum, se a interpretassemos como 
«promontorio da campina ou monte do campo>›, perguntava 
se não seria esta a verdadeira interpretação d'aquelle nome (o 
s r .  Coelho tombem esconde cuidadosamente as reservas com 
que aventurei esta hypothese). Como não tenho a sagacidade do 
conspicuo professor, não descobri uma razão, aliás facil de 
descobrir, diz elle, e á. luz da qual, pelos modos, a minha hy- 
pothese resalta em toda a sua feição parvcinha; bastava, para 
descobrir a sobredita razão, atender ao ‹‹uso do poema››, que 
consiste em empregar nomes proprios e não appellativos na 
«determinação de cada ju,f.§um››. 

Ca esta outra vez o 0Edipo da Furninhal 
Quem lê a Ora Marítima para a entender e não para 

I 
servido de derríço â sua fina zombaria. Nao sel se estas graceta farão 

1 Vê-se que os meus passeios pela beira-mar, a proposto do es- 
tudo topographico da Ora Marítima, são para o snr. Coelho dum bur- 
lesco sem egual. As minhas pobres explorações archeo egicasjá tinham 

chorar os seus collegas do Curse Superior de Lettras. O caso é para 
isso. 

2 Eram elias, entre outras, as que já tinha produzido Christ; a 
distancia de dois dias de navegação, a que pelo V. 172-3, ficava o 
nosso promontorío, contando do cabo da Boca, e que não permitia 
pensar n'urn promontorío sobre o Mar Cantabrico (voltado ao septen- 
trião) .. a distancia de cinco dias, a que pelo V. 162-4, ficava do Es- 
treito de Gibraltar, facto que otierecia as mesmas ou maiores diíficul- 
dades ; g 
rum de Ptolomeu fossem um e o mesmo, etc. Estas razões e todas as 
outras, menos uma-a que o snr. Coelho está. escalpclisando - são 
absolutamente independentes do sianifieado do nome, convindo-me 
tanto que se lesse Arvi com a pequeno ou rom A grande, como Aryium, 
como o que se quizer. Mas o honesto lago, digo o honesto professor, 
acha bom fazer acreditar ao seu publico que, se me não da a venera 
de passear pelo Monte Der, nunca alli loealisaria 0 segregado pro- 
monterío. 

a grande probabilidade de que Arei jugum d'AvieIlo e n Ava- 
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descompor os que a estudam, sabe muito bem que o auctor do 
poema designa as localidades que nos descreve, ora com nomes 
proprios, ora sem elles. Exemplos doeste ultimo caso: ao golfo 
da Gasconha chama e le  simplesmente grande golfo, mngnus 
sinos; às ilhas da b a f a  da Arosa insulte (Zurre, e nada mais ; 
ao cabo da Roca pfromølnens Ophiusce tn oras (a sua Opbiusa 
estende-se desde 0 engulo do golfo da Gasconha até 8 b a f a  do 
Sado); à b a f a  do Tejo chama elle um sinas, sem nome pro- 
prio ou coisa que o valha, etc. Para atinar com estas locali- 
dades, é preciso trazer sempre o roteiro na mão, estudar os 
antecedentes e consequentes, cotejar as suas indicações Lopo- 
graphicas com os dillerentes tratos da costa, a que podem 
quadrar, e ainda assim oca-se as vezes como o doido no meio 
da ponte, sem saber que decisão tomar. Como explicar a ano- 
malia de serem umas localidades indicadas com nomes pro- 
prios, outras não? A urtica explicação racional para o segundo 
caso não pode deixar de ser esta: a ignorancia. 0 auctor do 
-poema, quando conhecia 0 nome proprio de qualquer localida- 
de, dava-lh'o sem regatear; quando o não conhecia, está visto 
que l h o  não podia dar, e lã se arranjava como podia, com 
appellativos, com circumlocuções, etc. 

É isto o que se impõe necessariamente ao espirita de quem 
estuda o celebre poema com um tudo fada de consciencia. 0 
snr. Coelho descobriu coisa mais fina' o poema teria dois 
‹‹ lJSOS››- -um de nunca faltar com os nomes proprios aos bem- 
aventurados jugo; outro de os sonegar aos golfos, ilhas, pro- 
montorios, provavelmente para fazer pirraça aos interpretes. 
Milita pelo menos em favor doesta extravagancia a coincidencia 
de que todos os jugo, mencionados na Ora, sejam designados 
com nomes proprios? O sagaz professor afirma que sim com a 
sua coragem do costume; mas o leitor pode verificar que não 
faltam no poema jugo sem nomes proprios 1_ 

Ponhamos ponto a todas estas ratices. Se lhes demos um 
bocado de guita, foi para que os leitores pudessem avaliar que 
torturas sofreria o poema d'Avieno, explicado por um inter- 
prete duma sagacidade tão patusca. 

2.° Os dados archeologicos, etlmograplzicos. ‹‹ Nenhum 
desses dados, rompe abruptamente o snr. Coelho, é suficiente 

Como pôde vês-se, por exemplo, a V. 225-6, a V. °2í0, a 
'V. 307. 
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para provar que os povos do norte do Tejo até á. costa da 
Gallaecia fossem figures ». E fundamenta o seu aresto numa 
passagem de Cartailhac, cuja parte util é esta: ‹‹ Parmi tons les 
matériaux prehistoriques que n u s  avons décrits, je ne v i s  riem 
à leu attribuer (aos Ligures). Les contrées qu'ils onça occupees 
n'ont riem de pus ni de moius que les autres ››. Accentua o 
sa io  snr. Coelho que entre os materiaes prehistoricos, a que 
se refere Cartailhac, se contam os descobertos na Citaria (e em 
Sabroso, deveria aecrescentar). 

As opiniões de Cartailhac provam exactamente o contrario 
do que O snr. Coelho esta a inculcar aos seus leitores. 

Vai vêm-se. 
No capitulo da sua obra, Les does preliistoriques de l'Es- 

pague eu du Portugal, intitulado Ethnologie, e do qual o sur. 
Coelho destacoua citação metrO, justiüca-se Cartaiihac por mais 
duma vez de não dar nomes proprios as populações prehisto- 
ricas da Hispanha, nem mesmo os geralmente conhecidos 
d'Iheros, Ligures, Celtas, e isto por motivos que occupam 
nada menos que todo o capitulo. 

Não lhes da o nome d'lheros, porque este nome parece 
ser mais uma denominação geographica, que outra coisa. De 
resto, nota ele, na área occupada desde tempos remotos pe- 
los Bascos, com os quaes alguns ethnologos os têm querido 
identificar, não hã antiguidade alguma especial ‹‹ verdadeira- 
mente iberíca ››. 

Não lhes dá o nome de Ligures pela razão já apontada 
acima, mas que sÓ agora vai ser vista a uma luz sem fnorrão 

-porque «les contrées qu'ils onça occupées n'ont riem de pus 
ni de moines que les autresn- -quer dizer, porque, sendo a 
archeologia da Liguria exactamente a mesma que a de todos 
os outros pazes, nomeadamente a Ilispanha, tantas razões ha 
para atribuir aos Ligures os materiaes prehistoricos da penín- 
sula, como para lhos não atribuir. . 

Não lhes da emfim o nome de Celtas, porque, suposto se 
saiba que os celtas occuparam a llispanha e se fundiram com 
os povos pie-existentes, ignora 0 auctor o que eles eram, 
donde vieram e quando vieram, advertindo contudo que nas 
regiões da Hispanha, onde se diz que eles habitaram, nada ha 
que archeologicamente as distinga das outras. 

Não obstante tudo isto, certo é que 0 distincto archeologo 
não acha, além dos iberos (Bascos), Ligures e Celtas, outro 
povo a que possa attrihuir os materiaes prehistoricos da pe- 
ninsula iberica, descriptos na sua obra. 

I 
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Se pozermos de lado os Bascos, e não têm eles muito di- 
reito para se ofender com isso, ficam os Ligures e os Celtas. 
O que Cartailhac entende por Ligares é muito claro no seu li- 
vro; mas o que entende e l e  por Celtas? Não é certamente o 
mesmo que entendem Jubainville e os ethnologistas da mesma 
escola, que só reconhecem como Celtas certos povos, aliás 
muito bem caracterisados, que apparecem na Europa cerca do 
seculo VII, a. C., quando muito; e a prova provada está em 
que Cartailhac não hesita em remontar a construcção de Sa- 
broso ao seculo V111 ou IX 1 (sabe-se que nas nossas cidades pre- 
romanas se reproduz o type desta povoação). Não é, pois, aos 
Celtas de Jubainville que elle podia alludir, e já pela razão ex- 
posta, já pelas suas referencias a Alexandre Bertrand, é facil 
de comprehender que são os Celtas deste escriptor que Car- 
tailhac tem em vista, quando põe em duvida se Sabroso e po- 
voações similhantes podiam ser attrihuidas aos Celtas. Ora os 
Celtas de Alexandre Bertrand não são outros senão os Celtas 
de Broca, os Ligures de Belloguet, como os seus Galatas não 
são outros senão os Celtas de Jubainville. De sorte que, apura- 
das as contas, os materiaes prehistoricos da Hispanha, toes 
como Sabroso e povoações da mesma especte, só podem, na 
opinião de Car tailhac, ser attribuidos ou aos Ligures propria- 
mente ditos, ou aos Ligures de Belloguet; aos Galatas de Ber- 
trand e aos Celtas de Jubainville é que de modo algum. 

Mas é precisamente o que eu tenho sustentado sempre; e, 
se o snr. Coelho entende que as opiniões de Cartailhac não 
confirmam plenamente as minhas idas, é porque ainda desta 
vez, .. . il retarde sans voir. 

Temos ainda os doimens. Por mais duma vez ex perdi as 
razões que me levavam a crer que estes monumentos foram 
obra do mesmo povo que construiu as povoações do tipo de 
Sabrosa e eram, como estas, documentos duma mesma civiii- 
sação. Attribui-os por isso aos aras pie-celtas, a que chamei 
Ligures. 

Não pode ser, objecta 0 snr. Coelho; porque para Verneau 
a raça preponderante na península, na época da pedra polida e 
ainda na do bronze, foi a de Caro-Magnon; é esta gente que te- 
ria sido a constructora dos dolmens da Hispanha e da Africa, 

1 Obr. cit., pag. 293. 
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embora na Hispanha tivesse recuado em parte diante da invasão 
dos Ligures, annunciados por v. Jacques DO escripto tal e tal. 

Em boa o meteram Verneau e V. Jacques! 0 SDT. Coelho, 
tendo começado por acreditar que os doirnens eram celticos, 
«leu depois alguns dos príncipaes trabalhos recentes (estamos 
em 1870) acerca dos monumentos rnegalitbicos» e adoptou a 
opinião do Lyell, recuando-os 8 época da pedra polida, á épo- 
ca das palafittas. Agora os dolmens da Hispanha são obra dos 
Caro-Magnon, o povo-rei dos tempos quaternarios. 0 ilustre 
professor nisto de dolmens tem, como se vê, recuado sempre, 
mas, como se vê tombem, não pode recuar mais, a não ir estre- 
rnunhar os antbropopithecos. Dando porém outra investida aos tra- 
balhos dos mestres da prehistoria, certo como as coisas certas, 
não queda na terceira opinião; não podendo recuar mais, tem 
de avançar, e ahi vai esbarrar-se com 0s Ligures, que os seus 
ultimes expositores estendem em ela cerrada atroz dos Gro- 
Magnon, sem deixar-lhe outro salvaterio, senão a hypotbese de 
que esta gente aprenderia dos Ligures a construcção dos dol- 
mens, como provavelmente aprendeu muitas outras coisas. 
Verdade é que, em vista do seu adio aos Ligures, eu não me 
admiraria que os sacrificasse aos anthropopithecos. 

Um outro erro meu, a proposto dos dados archeologicos, 
ethnographicos. ‹;‹ A opinião de que os povos aras fossem os 
importadores do bronze para a Europa está muito longe de ter 
a base segura que lhe attribue o snr. Sarmento. A conclusão 
de A. Pictet tem sido rejeitada. Esta-se hoje geralmente longe 
de admittir que os aras ou indo-europeus primitivos conhe- 
cessem 0 bronze antes da sua separação. Schrader (apud Max 
Miller, segundo declara em nota o sur. Coelho) pretende que 
eles sÓ conheciam o cobre. Max Miller inclina-se a que eles 
conheciam tres metaes: o ouro, a prata e o cobre››. 

Esta coarctada deve valer mais que os metaes nomeados 
para os biographos do snr. Coelho, por ser uma revelação in- 
genua do seu feitio moral. O conspicuo professor leu n u m  li- 
vro de Max Miller que, segundo Schrader, 0s aras só usariam 
do cobre antes da sua separação; não conhece mesmo de vista, 
não pesou os argumentos produzidos por Schrader contra as 
opiniões de Pictet, opiniões que O proprio Schrader em 1890 
diz serem as dominantes no mundo scientilico 1. Não importa ; 

1 O. Schrader, Sprachrergleiahung und Urgeschichte, pag. 275. Em 
1889 .lubainville ainda era do numero dos ignorantes, que liam pela 
cartilha de Pietet, como se vê na 2.a edição da sua grande obra. 
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pega magestosameute na penha e escreve: ‹‹ Está-se hoje ge- 
ralmente longe d'admittir que os aras  ou indo-europeus pri- 
mitivos conhecessem o bronze antes da sua separação ››. Não é 
duma ingenuidade quasi virginal? 

Isto não tira que o sa io  professor não seja essencialmente 
o homem de Regnard, porque, admitindo a opinião de Schra- 
der como um dogma, nada tem e la  a vêr com a questão que 
o snr. Coelho queria combater - a importação do bronze para 
a Europa efectuada pelos povos arianos. Ninguem disse nunca 
que os aras fizessem pelo ar a travessia da sua velha paria 
para a Europa; é, pelo contrario, opinião corrente que tiveram 
de atravessar regiões, onde o bronze era conhecido desde épo- 
cas immemoriaes. 0 que o sa io professor tinha a provar, se 
reparasse para a sua tese,  é que os aras, tendo tido muita 
occasião de conhecer o bronze antes de chegar á Europa, fo- 
ram tão brutinhos, que não viram as vantagens que d'elfe po- 
diam tirar, para se industriarem"*n'este ramo metalúrgico. A 
prova devia ser curiosa; mas ficou no erudito tinteiro do snr. 
Coelho. Conclusão das sabias ethnologices e archeologices do snr. 
professor : 

C.'est un homine étonnant eu raro en son espace, 
Qui reve for a riem et s'égare saís cesse. . . 

3.° Dados afntlwopologicos. N'este ponto, ‹‹a conclusão a 
se cruzaram 

ou justapozeram aqui (na Lusitania romana e na Gallaecia) 
diversas raças; minguem achou entre essas, assim como nos 
types modernos da população, o typo ligur››. 

Em abono da sua sentença adduz a opinião de « duas 
auctoridades de primeira ordem ››, os respeitaveis auctores 
dos Cfranea Eu/mina, ̀ que dizem em s u m a :  ‹‹ Les preuves 
anthropologiques de Vexistence des Ligures dans Ia peninsular 
Iberique sont absolument negativos ››. Que pretendera concluir 
d'aquí o conspicuo professor? 0ue é pelo menos problema- 
tica a existencia de Ligures na Hispanha, mesmo d'aquelles, 
em que ha pouco parecia acreditar sob a fé de V. Jacques? 
Mas, se a existencia de Ligures na Lusitania romana e na Cal- 
líecia é problematica, porque nenhum anthropologista achou 
aqui o tipo ligUr, problematica oca sendo tombem a existen- 
cia dos Celtas os Galatas de Bertrand e dos Cranea EI?/mica), 
porque tombem nenhum antropologista achou ainda o typo ga- 
lata¿entre as raças que se cruzaram e justapozerarn no nosso 
pa i .  Nem Ligures, nem Celtas. Uma verdadeira razia. 

que se chegou é que desde antiquissimos tempos 
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Mas ginguem achou na Hispanha o typo ligur? Lembrado 
de que deve collocar-se ‹‹ no ponto de vista da sciencia pura» 
(mysteriosa couiissãol), acha decente 0 SDT. Coelho observar 
que V. Jacques (0 mesmo que nos mostrou os Caro-Magnon ex- 
pulsos de parte da Hispanha pelos Ligures), examinando os 
« vestígios osteos ››, descobertos por Siret, muito depois da 
publicação dos Crcmea Etlmica, fala «de relações entre um 
d' S types e O typo ligur ››. E conclue o sa io  professor ao 
cabo de certas duvidas, que ‹‹se houve figures entre as anti- 
gas povoações peninsulares, esse elemento parece ter sido 
muito pouco importante» Mais devagar. Não tão pouco im- 
portante, que não pozesse os Cro-Magnon fora da Hispanha a 
toque de caixa, como suppõe o seu expositor. 

Mas o que mais importa é tirar a limpo uma coisa : já 
sabemos que o s r .  Coelho se colloca no ponto de vista da scien- 
cia pura, quando observa que alguem achou o typo ligur na 
Hispanha; quando aiíirmou categoricamente que minguem 
achou na Hispanha o typo ligur, estava collocado no ponto de 
vista de que? Da rabulice decerto. Se accrescentarmos que, 
conforme a declaração do sa io  professor «os dados anthropo- 
logicos são muito escassos ›› entre nos, devendo dize escassis- 
simos, a conclusão mais favoravel que .se tira de toda esta 
trapalhada, é que O sur. Coelho quer fazer rir a gente á sua 
custa. 

E a i  vem outra. ‹I A termos de dar fé aos antropologistas, 
que, ao que parece, são os mais competentes em questões d'an- 
thropologia, os homens da época de bronze na Grã-Bretanha 
não eram de modo algum ligues, como sonha o snr. Sar- 
mento». 

Para esta investida pede o snr. Coelho o auxilio do anthro- 
Races of 

Bar-itar:-n. duas passagens, às quaes alterou o numero d'ordem, 
não podemos perceber para quê. 

A primeira. passagem (não lendo o livro as avessas) diz : 
‹‹ D'onrle veio essa raça? A sua grande semelhança com um 
tipo que abunda nos tu nulos da idade da pedra da Dinamar- 
ca foi notada por muitos observadores. . . Considerando este 
facto (ha aqui uma pequena fraude sem importancia de maior) 
á luz dos dados dos auctores classicos a respeito dos Cimbri, 
o seu estabelecimento no ou cerca do Jutland e o seu movi- 
mento na direcção do sudoeste para a Gallia Belgica, e-se dis- 
posto a pensar que os craneos de Borrely Borreby) podem ter 
pertencido a uma raça, senão identica, todavia profira pa- 

pologista inglese Beddoe, copiando-lhe das suas The 
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f; ~rente dos Cimbri, que teriam sido em parte subjugados, em 
aparte expelidos por uma raça dolichocephala de conquistado- 
res dinamarquezes ou anglos, e que podia ter achado o seu 
«caminho para as ilhas britannicas, através da região do llheno 
e da Gallia do Norte, adquirindo a civilisação do bronze na 
sua marcha››. 

Temos, pois que na opinião de Beddoe, opinião alumiada 
pela luz dos dados dos auctores classicos, os homens do bron- 
ze da Inglaterra (porque é d'elles que se trata) são Cim- 
bros, ou gente da mesma raça (os Cimbros são germanos), 
que expulsos da Jutlandia pelos dinamarqueses ou anglos 
(tudo isto passa-se no tempo da pedra polida), atravessaram 
para a Inglaterra, depois de se terem industriado na civilisa- 
ção do bronze pelas regiões do Ilheno ou pela Gallia do Nor- 
te, onde, como se vê, habitavam os verdadeiros homens do 
bronze, que nunca se lembraram de passar à Inglaterra. . . 

É esta a ultima palavra da sciencia, visada pelo sur. Coe- 
lho? «A hypolhese de Beddoe, concluo elle, não parece segu- 
ra››. Phantastico! 0 snr. Coelho oppõe â minha llyoothcse a 
hypothese dum sa io  e, chegando ao fim da sua estirada mas- 
sada, diz-nos que a hypothese do seu sa io  não parece segu- 
ra. Ainda oca a matutar se aquele apor toado de extravagan- 
cias, que nenhum etnologista sério seria capaz de subscre- 
ver, é ou não uma hypothese segura. Os factos anthropologi- 
cos, explica 0 sabia professor. . . Os factos anthropologicos es- 
tão na segunda passagem (não lendo 0 livro às avessas), que 
diz: «Viessem donde viessem, os homens da idade do bron- 
ze 113. Britannia eram muito bem dotados physicamente. Eram, 
por via de regra, altos e robustos; tinham cerebros desenvol- 
vidos; as suas feições, embora um pouco esperas e grossei- 
ras, devem ter sido viris e até imperiosas. O chefe de Gristhor- 
pe, cujos restos eStão no Museu York, deve ter tido 0 aspecto 
dum verdadeiro rei dos homens, com a sua estatura athleti- 
ca, a fronte larga, os sobrolhos salientes, as maxilas fortes e 
o perfil aquilino ». ' 

Aqui está, pois, a prova provada de que eu sonhei, aflirman- 
do que os importadores do bronze na Inglaterra eram os Li- 
gures de Belloguet, os Celtas de Broca. Ouçamos porém (‹ duas 
auctoridades de primeira ordem », os respeitaveis autores dos 
Cranea Etltrtica, ha pouco tão venerados, e justamente, pelo cons- 
picuo professor. Disculinio uns tapes brachycephalos, (lifficeis 
de classificar, escrevem os distinctos anthropologistas: «Certe 
forme crâniénne a persiste au dela de l'âge de la pierre po'ie 
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d a s  les iles Britanniques. Par example, le cràne de Page du 
bronze de Stonehenge représenté ci-contre, est for voisin des 
crânes masculíns de Grenelle. Mais Ia juxtaposition dan cet 
archipel d'une autre race brachycephale assez voisine, d'origi- 
ne C(*liÍql1B, de Vapparition des 'rounds barros, rend tres dé- 
licat le diagnostic, etc. ›› 1 

Para estas duas auctoridades, ha pouco de primeira or- 
dem, l›rachycephalos dos rounds barrows, os homens do 
bronze de Beddoe, são, como se vê, de raça celtica (os Cel- 
tas dos Cananeu Etfmico são OS Celtas de Broca, os Ligures de 
Belloguet, os meus Ligures emfim); mas o sa io  snr. Coelho 
decreta que elias estão agora a sonhar. A urtica coisa que 
resta saber é se o ilustrado professor, desprezando doesta vez 
a opinião d'aqnelles sabias, para se agarrar 8 de Beddoe, se 
collorra no ponto de vista da sciencia pura, ou se nestas ques- 
tões anthropologicas jurou meter os pés pelas mãos, e fazer 
rir os leitores mais sisudos. 

4.° Os dados glottologicos. Visto o programara do snr. Coe- 
lho, o que havia a esperar que e le  provasse neste paragrapho 
era que não existiam vestígios (la lingua dos Ligures nem na Lu- 
Sitania, nem na Gallaecia. Se tal é O seu em, e não deve ser 
outro, a demonstração não pode encapotar-se em formulas 
mais syhillinas. Encontra-se e la  nestas duas proposições: ‹‹ Não 
esta provado que a lingua dos Ligures tivesse relações estrei- 
tas m os dialectos neo-celticos, a ponto d'esl.es deverem ser 
considerados como representantes dessa lingua››. ‹‹ Provou-se 
directamente no artigo anterior que as linguas neo-celticas pro- 
vêm em verdade da lingua ou linguas dos antigos celtas, in- 
cluindo os galaras da Asia menor ›). 

Isto traduzido e commentado em harmonia com o seu pro- 
gramma, deve querer dizer-tendo eu (0 sabia professor) 
provado que as linguas neo-celticas provinham da lingua dos 
Celtas, incluindo os Galaras da Asia, e explicando-se o ono- 
mastico da Lusitania e Gallaecia pelo neo-celtico, nenhuma du- 
vida pode haver em o atribuir aos Celtas, enquanto que os 
Ligui estão fora de qualquer concorrencia, visto não estar pro- 
vado que a sua lingua tenha estreitas relações com o neo-celtico. 

Descobre-se á primeira vista que esta argumentação man- 
queja duma das pernas, e logo se verá que manqueja tombem 

*es 

1 Cwmea Ethníca, pag. 144. 
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da outra, que parece arme. Para acertar limpamente no alvo, 
não basta que o sa i o  professor insinue que não está prova- 
do não ter o Iigur relações estreitas com o neo-celtico, etc., 
seria preciso insinuar pelo menos que estava provado não as ter. 

Occupemo-nos com esta nevoenta argucia sem a precipi- 
tada azafama do SDP. Coelho, notavel azafarna em quem cos- l 
lume desperdiçar tempo com verdadeiras frioleiras. 

E, para procedermos com ordem, faltemos primeiro do aria- 
nismo da lingua dos Ligures. Para insinuar que não está pro- 
vado o arianismo da língua dos Ligures, soccorre~se o snr. 
Coelho á auctoridade do ‹‹ proprio SI1I`. d'Arbois de Jubainvil- 
le ››, reproduzindo uma passagem, em que o auctor de Les 
Premieis habitats de l'Ew~ope escreve que-se não pode 
estabelecer esta t ese  pelos methodos da linguistica. . 

Ha com certeza aqui um lapsos c a l a i ,  de que se apro- 
veitou a hermeneutica rabino do SEF. Coelho. Como explicar 
sem isso que um mesmo pensador dissesse nos principios 
do seu livro que se não podia, que não era possível, estabele- " 
cer pelos methodos da linguística 0 arianismo do ligur e nas 
paginas seguintes produzisse argumentos glottologicos em favor 
d'aquella doutrina-argumentos, que por sinal o snr. Coe- 
lho flechou com uns pontos d'admiração, já claros, já la- 
tentes? É da primeira intuição que minguem tenta estabelecer 
o que positivamente declarou que não pode estabelecer-se. 

A penha atraiçoou o pensamento do distinctissimo escri- 
ptor, é certo, e o snr. Coelho percebeu-o certissimameute ; 
mas não resistiu â sua fada, não resistiu ao prazer de mexericar 
com um descuido, para que os estrangeiros ficassem sabendo 
por experiencia propria que não foi sem motivo que eu faltei 
da sua hypercritica lareira. Muito obrigado. 

De resto ‹‹ o proprio sur. d'Arbois de Jubainville ››1 que leu 
os dois primeiros numeros do libelo do snr. Coelho ez por el- 
les apreciou a meteria dos autos da minha dem.a0da!1,- vem 
aclarar este caso escuro. . . ` I 
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1 D'oude resultou que M. d'Arbois de Jubaínville aífirma que 
sustento duas theses, ambas elias inadmissiveis. Primeira: zeLa pre- 
mière est que les largues dites no-celtiques derivent du figure (do. 
Mediterraneo), et que par eonséquence les nonas propres de Ia penín- 
sule iberique que s'expliquent¿par les largues no-eeltiques sont li- 
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0 arianismo dos Ligures, diz ele, é uma «doctrine que ne 
sera demontrée tant qu'on n'aura fait le triage des nonas celti- 
ques et des norn‹ ligues de l`Italie et de la Gaule )›. 

M. de Jubainville, como eu suppunha, não auctorisa minguem 
a attrihuir-lhe a opinião de que não possa estabelecer-se pelos 
methodos da linguistica O arianismo do ligur; o que e le  
pensa, salvo o erro, é que, sem fazer-se o destrinço dos no- 
mes celticos e liguricos da Itália e da Gallia, não ha dados 
bastantes para convencer os incredulos de que tal lingua é 
ariana, devendo acreditar-se que não mudou de convicções, 
nem quanto á lingua, nem quanto á nacionalidade dos Ligures, 
que tem por indo-europeus, com aplauso dum sa io  que 
não é dos melhores de contentar 1_ 

0 sur. Coelho incommodou portanto inutilmente 0 distin- 
cto sabia e ol›rigou-me tombem a escrever muitas palavras 
induteis. , 

Deveria limitar-se aos argumentos indirectos. ‹‹ Argumen- 
tos indirectos-diz-concorrem para mostrar que o ligur de- 
via ser uma lingua muito diferente (do neo-celtico) ››. 

Vejamos. Os argumentos indirectos escondem-se 00s ves- 
tígios da lingua dos Siculos, que são Ligures «segundo geral- 
mente se admite e o proprio snr. Sarmento quer››. Os vestí- 
gios da lingua dos Siculos consistem em algumas poucas pala- 
vras, sobre as quaes os linguistas tem exercido a sua sagaz-» 

ade, sustentando uns que são siculas, outros que não, que 
são latinas, importadas para a Sicília pelos mercadores da 
Italia. Esta ultima opinião, que é a d'Helhig, recebeu o visto 
do sur. Coelho *, e das suas palavras deveria concluir-se que 

guies d'origine ››. Eu nunca disse similhante coisa. A minha segunda 
these seria a ‹‹ velha doutrina ›› d'Holtzmann, que os Celtas são Germa- 
nos. Hã só meia verdade nesta afirmativa. M. Jubainville não perce- 
beu decerto que o escripto do s r .  Coelho é uma obra de diflarnação. 
Allude tombem á minha apostasia, servindo d'eeho ao snr. Coelho. 
Não tinha feito caso desta denuncia inquisitorial, tão fossil me pare- 
cia ela, mas, visto isso, hei de historial-a um dia. Talvez que os cel- 
tistas não lucram muito com a minha concessão publica. 

1 v i .  Recue Celtigue, nr, pag. 458, onde M. Gaidoz, (aliando 
das ‹‹ opiniões novas e que parecem solidamente fundadas» (as que 
M. de lubainvilie expunha na primeira edição da sua obra, Les pre- 
mie1^s habiltmts de l'Europe), accrescenta logo: ‹‹ (Pest ainsi qu'il a 
rendo vraisemblable la nationalité indo-européenne des Lígures ›-. 

2 ‹‹ Como bem viu Helbig ›› - diz 0 SDT. Coelho com toda a se- 
riedade. 
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0. Müller é do mesmo parecer.,«Na‹.la disso. 0. Miller susten- 
ta i das  diametralmente opostas á opinião dá*Hefbig, visada 
pelo SDT. Coelho, e, o que mais importa accentuar, não põe 
duvida em adrnittír que a lingual dos Siculos fosse ariana 1_ 
J. Loth, que se inculca intimamente familiarisado com os mais 
recentes trabalhos sobre a philologia classica, escrevia ainda 
ha poucos rezes: ‹‹ Pour les Sicules, le eu que semble res- 
ter de leur largue paraíso indiquei uno pareoté avec le lain ›› 2. 
E a verdade é que nas antigas tradições, Sículos, Ligares, La- 
tinos andam de tal sorte confundidos, que o seu intimo paren- 
tesco ha de parecer a muitos modernos coisa tão corrente, 
como o parecia aos antigos. Deve n0tar-se que o proprio Hel- 
big encontrou palavras siculas, que sO têm o defeito de ‹ não 
poderem ligar‹se ao celtico ›› ; são arianas, é de vêr. 

A conclusão de tudo isto é que os investigadores, chama- 
dos á. autoria, vêem no siculo uma lingua rica, com maximas 
probabilidades de pertencer ao grupo ítalíco 3. Como os Siculos 
são figures, « segundo geralmente se admite ››, o veio dos ar- 
gumentos indirectos descobre-nos em primeiro lograr, que a 
lingua dos Ligures era ariana e provavelmente um dos compo- 
DBDÉBS 
servido, e eu muito mal, com os seus argumentos indirectos ? 
Para pôr o celtismo em echec e rnat basta~me a concessão 
de que os Ligures fallavarn uma lingua ariana, seja e l a  de 
que ramo for. De demonstrar a sua existencia no norte do 
BUeno, na Inglaterra, no ocidente da Espanha, muito antes 
dos Celtas, disso me encarrego eu. E certo é que, se não 
está provado que o lígur fosse uma lingua ariana e provavel- 
mente do grupo italico, não somente o contrario não está pro- 
vado, mas quasi que não tem cotação na praça scientifica. E 
agora mostram os argumentos indirectos que o ligur devia ser 
‹‹ muito diferente ›› do neo-celtico? Se o ligur pertence ao ramo 
italico, como se viu ser muito provavel, e se os mestres nos 
não enganam, lia de succeder o contrario dO que inculca o 
sur. Coelho. Não estará estabelecida, ensinam eles, a commu- 
nidade de duas linguas europêas (arianas), devida, já se en- 
tende, á convivencia intima de dois grupos ethnicos que mais 

do grupo italíco. E acha o snr. Coelho que está bem 

1 O. Miller, Die Eërusker, r, de pag. 2 a 36 (2,a edição). 2 Revie Celtique, XI, pag. 233, nota. 
3 A etymologia mesma do nome dos Siculos, admitida já. por 

Mommsen, Hist. Rom., I, pag. 28 (traducção franceza), não e para des- prezar. O deus dos Séculos era Saturno, o Saturno do Lacio. 
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tarde se separassem; ha porém uma excepção, precisamente a 
favor da hypothese talo-celtica, que está em graça no espiri- 
to dos linguistas, com tendencia para alta 1_ Segundo esta hy- 
pothese, que omótato domine é a minha, os povos italiotes 
(entre os quaes contaremos os Ligures do Mediterraneo) convi- 
veriam estreitamente com os Celtas (eu dizia-arias w=Ligu- 
res) no alto Danúbio (Jubainville), faltando uma mesma lin- 
gua e sO depois da sua separação, e por efeito d'ella, sobre- 
vieram as diferences, aliás inevitaveis, que assignalaram 
mais tarde os dois ramos linguisticos. Como podem eles ser 
«muito diferentes », se muito maiores que as suas diferenças 
devem ser as suas analogias? É abusar desmedidamente da 
significação das palavras. 

Não me faltavam, pois, razões para afirmar que a argumen- 
tação do sa io  professor coxeava duma das pernas. Nem está 
provado que o ligur não seja uma lingua rica, antes é muito 
de presumir que o seja e que pertença ao ramo italiote, e 
nesta hypothese, longe d'estar provado que seja muito diffe- 
rente do chamado neo-celtico, deve ter com e l e  tão estreitas 
relações, como os outros dialectos italicos. 

E isto com relação aos Ligures do Mediterraneo, que com 
os Italiotes desceram para o sul. Que diremos dos Ligures do 
Rheno, da Inglaterra, que se ficavam com os pseudo-celtas e 
se encaminharam com eles para 0 poente, que é a minha hy- 
pothese? 2 

E chegamos ao segundo argumento, ao grande argumen- 
to, que O ilustre professor nos da por tão solido, como um 
castelo requeiro: a Provou-se directamente no artigo anterior 
que as linguas neo-celticas provém em verdade da lingua ou 
linguas dos antigos celtas, incluindo os galaras da Asia Me- 
nor ››. Cotnpletemos o raciocino: Ora o onomastico da Lusita- 
nia e da Gallaecia explica~se pelas linguas neo~celtioas; logo só 
pode ter sido obra dos Geltas e de mais ginguem. 

É um silogismo correcto e realmente requeiro, se a sua 

1 K. Brugmann, Grtmdríss der vergleichenden grammatik, 1, 
pag. 3. * Na hypothese dos celtistas os Celtas ficaram alguns seeulos 
meio emboscados pelo Alto Danubio, sem dar rumor de si, até que no 
see. vu, a. C., se desentranhariam em correrias freneticas pela Eu- 
ropa e ainda pela Asia Menor, tornando a sumir-se, ou quase, ao em de 
dois seculos. Durante este espaço de tempo é que semeariam a sua lín- 
gua, que em toda a parte pegou, menos na Asia Menor. 
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ezes, 

premissa maior não toasse a ôcco. Sim, se 0 sur. Coelho no 
artigo anterior tivesse provado directamente, ou mesmo indi- 
rectamente, que as linguas neo-celticas provinham em verdade 
-da lingua ou linguas dos antigos Celtas, poderia talvez en- 
leiar alguns leitores; mas muito lembrados devem eles estar 
que no artigo anterior o que elle fez foi tentar provar que al- 
guns nomes dos Galatas da Asia Menor se podiam explicar pelo 
chamado 0eo-celtico, tendo de esgrirnír a cada passo com graves 
auctores, que os explicam pelo gerrnauico. Demais, é muito 
obvio que não ha outra maneira de provar que o chamado 
neo-celtico, isto é, a lingua faltada hoje pelos Irland Cam- 
brios, etc., é a lingua dos Celtas, senão provando que os lr- 
landezes, Cambrios, etc., ou são Celtas, ou povos celtisados. 
Ora o conspicuo professor não somente se não deu nunca a 
este trabalho, mas, o que seria para admirar mesmo num 
hypercritico menos perfeito, nem sequer se deu ao trabalho 
de discutir os argumentos, em que me tenho fundado para 
sustentar o contrario . 

Não vou fazer aqui segunda edição dos meus argumentos, 
nem puxar pela manga a um professor do Curso Superior de 
Lettras, que se faz surdo nas melhores occasiões. 

Prefiro antes admirar sobre que ponta d'agullla equi- 
libra a sua rotineira doutrina. Os Lusitauos e Gallegos são 
Celtas, porque o seu onomastico é eeltico. Mas porque é cel- 
tico o seu onomastico, se a celtisação da Lusitania e da Gal- 
liza é desrnentida pela historia, pela archeologia, etc.?1 Por- 
que o dito onomastico se explica pela lingua dos Cambrios 
e dos Irlandezes, que são Celtas. Mas porque são Celtas os 
irlaudezes e os Gambrios, se tanto a sua origem celtica, como 
a sua celtisação, são desmentidas pela historia, pela archeolo- 
gia, pelas indicações anthropologicas, que dos ultimes nos dei- 
xaram os antigos?* Porque alguns nomes dos Galatas da Asia, 
Celtas, se podem explicar pela lingua dos Carnbrios e dos 
Irlandezes. 

Esmiuça-se este urtico argumento e vê-se que os linguis- 
tas são os primeiros a confessar que alguns nomes galaras, 
os seus radicaes e sufixos, se podem tombem explicar pelo 
germanico. Estuda-se a historia dos tascos dos celtistas e vé- 
se que por mais diurna vez, neste embroglio celt0-germauico, 

se 

1-2 De estabelecer estes factos tratavam os argumentos, de que 
falleí atroz. 
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têm comido gato por lebre, não sendo para estranhar que nos 
dêem agora lebre por gato, embora com as melhores inten- 
ções. Por exemplo, algumas palavras, contidas nas formulas 
de Marcello burdigalense, já eram celticas na opinião dá"alguns 
linguistas, e Zeuss, e mais era Zeuss, TBFUSOU-F8 por muito 
tempo a reconheces-as como toes ; e todavia eram-n'o. Algu- 
mas palavras, contidas nas glosas de Maiberg, foram declara- 
das celticas pelos celtistas; Grimm provou que eram germa- 
Dicas. 

Os celtistas, que na decifração dos nomes proprios galaras 
são uns verdadeiros videntes, andam ha uns poucos d'annos 
a traduzir de varies modos as chamadas inseripções gaulezas, 
sem que até hoje tenham adiantado um passo, como, haverá. 
um anuo, escrevia Mowat, não faltando tombem quem te- 
nha querido traduzir pelo germanico. Verdadeiros videntes nos 
nomes proprios; ora os nomes proprios, como já sustentava 
Kunssberg e o repete Brugmann, não são 0 melhor ao d'Ariadne 
neste laliyrintho de linguas velhas. 

Por esta amostra, claro esta que a sciencia historica, a 
archeologia, a antropologia, etc., quando tem exrellentes ra- 
zões para acreditar que os Lusitanos e Gallegos, lrlandezes e 
Cambrios nem são Celtas, nem celtisados, não hão de arcar 
pasmadas diante da patusra objecção de que alguns nomes 
galaras se podem decifrar pelo chamado neo-celtico. 

GOULÍHUGITJOS. v 

O cnomastico da Lusitania e da Gallmcia é celtico, porque 
0 saldo professor provou directamente (sic) no artigo anterior, 
etc. Ligar de modo nenhum. Não ha duvida que alguns phí- 
lologos m achado ‹‹ surprehendentes analogias entre 0 dia- 
lecto genovez e o gallego e o portuguez›); outros têm achado 
n'elle «relações particulares» , mas lá vem um ultimo, que 
desfaz esta teia, até que *appareçam outros que a refaçam. 
Também não ha duvida que na Hispanha antiga, ao sul do 
Tejo, havia um Vípasco, ‹‹ que parece ligar-se ao ligur» pelo 
sufixo asco, sufixo <‹ que parece o mesmo que se acha em 
diversos nomes proprios e appellativos modernos hispanhees e 
portuguezes ››. Mas isto e nada é tudo um. Além de que vai 
uma ditlerença enorme do parecer ao ser, estes suflixcs ligu- 
ricos são d'ulna tal raça, que sO nos serviriarn para desencan- 
tar relas. Chega a parecer mentira; mas é a verdade pura. 
Apertern, por exemplo, com Vipasco, com penhasco, pi-- 

J os 
linguistas nos demonstrarão por a -'¡-b. É muito para descontar 

com 
asco, e tirem-lhe o sufixo; ficampalavras, cuja celticidade 
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depois dá`isto que o destrinço dos nomes celticos e liguricos da 
Italia e da Gal lia dê resultados mais que duvidosos, emquan- 
to se não descobrir a verdadeira razão por que estes mania- 
cos Ligures, tão azafamados em mudar os suiiixos aos nomes 
que os estrangeiros lhes mettiarn em casa, tão pouco zelosos 
eram da sua toponymia propria, que se chega mesmo a du- 
vidar se a tiveram algum dia. 0 caso é que, a acreditar os 
celtistas, o Vipasco, penhasco e que toes, quando muito, só nos 
levariam á. descoberta duns sujeitos parrlúmzrlo medi francesa, 

gente muito suspeita que o snr. Coelho fez muito hein em 
enxotar para longe da nossa terra. 

E a proposto, ou a desproposito, porque ha o"isso duvidas, 
exclama : ‹‹ E estupendo como ainda hoje se repetem inven- 
ções sem base acerca de relações de linguas. Assim, o snr. 
Sarmento não hesitou em reproduzir de Diefenbarh a anecdota 
absurda duma dama de Galles que teria encontrado n u m  ba- 
zar em Argel gente do interior da Africa, cuja lingua ela com- 
prehendeu com 0 auxilio do camhrico! ›› 

Na persuasão (le que os leitores não avaliariam bem a ex- 
tensão desta parvoiçada, explica: ‹‹ Aquella gente devia ser 
(no espirita do snr. Sarmento) restos de figures que por lá te- 
riam . 
snr. Sarmento vê tudo com assombrosa clareza ››. Isto escreve 
o impavido professor a pag. 160 do seu libelo. Volte o leitor 
ápag. 157 do dito, e lã encontrará que no espirita do sur. 
Coelho entrou com a maior facilidade a i d a  de que os Cro- 
Magnon, muito mais velhos que os Ligures, ainda têm hoje 
representantes na Africa. A i d a  de que os possam ter os Li- 
gures, a i  estabelecidos desde menos er remotissimos tempos ››, 
essa é que lhe não entra. Quer dizer, no espirita do sur. Coe- 
lho entra e não entra a i d a  da persistencia das raças, e com 
tão estupendo espirita minguem mais no caso de chamar igno- 
rante e imbecil ao mundo inteiro, e nomeadamente a dois sa- 
bios francezes, nos quaes propriamente acerta esta pancada de 
cego. Porque, dando o seu a seu dono, devo dizer que estes 
Ligures da Africa me foram apresentados por Belloguet., im- 
pressionado pelas observações dum anthropologista notavel, 
Bodichon, o qual, intimamente familiarisado com certos Berbe- 
res e com os Bretões, encontrou entre eles. surprehendentes 
analogias, tanto no physico como no moral. E verdade que en- 
tão ainda não estavam descobertas as bases das sciencias ethni- 
cas, que são uma das glorias do snr. Coelho. 

Continua elle com a sua explicação: ‹‹ mas o mais extraor- 

ficado de remotissimos tempos, doesses tempos, em que o 
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dinario (ainda mais extraordinario que a persistencia das raças) 
é que, apesar das profundas transformações por que passou o 
cambrico e por que devia ter passado o tal seu parente hypo- 
thetico d'Africa, ainda essa dama se entendeu com os myste- 
riosos africanos, como no Honre ui fit, de Victor Hugo, uma 
irlandeza e uma biscainho se entendem perfeitamente, faltan- 
do cada uma a sua lingua››_ 

Devemos acreditar que no privilegiado espirita do snr. 
Coelho entrou a idéa de que um sabão como Diefenbach sus- 
tentou os absurdos, que ahi ficam estendidos a martelo? Mas 
este Diefenbach, ignorando o trivialissimo e velhissimo princi- 
pio da transformação das linguas, e ignorando-o a ponto de 
crer na perfeita identidade de duas linguas, enormemente se- 
paradas pelo espaço e.pelo tempo, é uma invenção, que, se 
tivesse de provar a imbecilidade d'alguem, provaria unicamente 
a do inventor. Se o sr. Coelho fala sério. .. mas seria estu- 
pendo de mais. Da anecdota de Diefenbach, o que se infere, 
não recorrendo á hermeneutica da bisbilhotice, é esta coisa 
simplicissima:-que uma dama de Galles, comprehendendo 
com o auxilio do camhrico algumas palavras pronunciadas por 
uns indígenas da Africa, achou o caso tão digno de menção 
que o vulgarisou, e depois d'ella outros escritores fizeram o 
mesmo. 

Eu tombem o citei, sem afirmar que o acreditava ou dei- 
xava de acreditar, e citava-o a par doutros 1, tão problemati- 
cos como este, para concluir que todos eles eram factores 
dum enigma, que tinha causado impressão a muito boa 
gente e a mim tombem. Enigma, escrevia eu com todas as 
lettras-o que, traduzido pelo sa io  professor, significa que 
vejo estas coisas ‹‹ com assombrosa clareza››. 

Não acreditasse eu que o conspicuo professor se julga 
obrigado a sacrificar tudo 8 sua sanha de libellista, que fran- 
camente, todo este incidente de coisas estupendo me força- 
va a dar-lhe o conselho de consultar um especialista. 

5. Os dados chronologicos. Copio textualmente quasi 
todo o paragrafo, porque a traducção, por mais gel que 
fosse, poderia parecer urna calurnnia: «A passagem hesiodica 

. 1 Toes como a notavel similhança entre os monumentos megali- 
thlcos e outras velharias do norte da Afrloa e os do norte da Europa , 
os nomes celticos, que segundo Plctet se encontravam por aquela re- 
glão, etc. 



27 

(Fragm. 132, ed. Didot), em que alguns se fundem para po- 
voarem de ligues todo o occidente, tem tanto valor como .a 
denominação Togai (Por frugal) por Europa, usada no Senegal, 
ou de Francos por europeus no Levante. . . Aquella primeira 
passagem só prova a meu vêr, que o primeiro nome etbnioo 
que chegou aos ouvidos dos poetas beocios, partindo do Me- 
diterraueo, foi o de figures, que eles suppozeram habitarem 
todo o occidente e estendere ln-se até ao norte da Europa, de 
que esses poetas tinham apenas vaguíssima noticia. É um pro- 
cesso que se tem repetido ÍDHUÍIIGFBS vezes. Mais tarde desco- 
brindo os gregos iberos e celtas, onde sO suppunharn haver li- 
gures, inventavarn lendas de combates de que resultaria a ex- 
pulsão dos ultimes de toes e toes Iogares. Com efeito, quem 
conservaria a memoria desses combates e porque meio che- 
gava essa memoria ao conhecimento dos gregos? Os gregos fi- 
zelam a historia e a chronologia por processos muitas vezes 
ingenuos; compete-nos penetrar no mecanismo psychologico 
desses processos e descobrir a realidade que possa estar por 
baixo. E difiicil, porque a mania mythoepica é uma doença 
eterna do espirita humano, embora se transforme. Quer-se.col- 
Iocar alguma coisa no vaso das épocas remotas, ainda que 
não seja senão um fantasma ››. 

Com certeza O sabia professor, além de todos os mereci- 
mentos que 0 distinguem, é um espirita gigantescamente re- 
volucionario. Se por um lado reduz a uma càfila de ignorantes e 
de imbecis os sabias que estavamos habituados a respeitar, por 
outro, ele a i  se sae com a rehabilitação dos beocios, que 
eram até hoje a irnbecilidade personalisada. A influencia que 
lhes attribue sobre a etiologia, embora phantastica, do extre- 
mo occidente, é suficiente para nos mostrar nestes calumnia- 
dos beocios a urtica gente da antiguidade capaz de enfiar um 
camello pelo fundo duma agulha e de embalar 0 resto do mun- 
do. Bastou que se lembrassem de suppôr que os figures ha- 
bitavam todo 0 occidente e o norte da Europa, para que até 
os Phenicios, que não passavam por tolos e conheciam de ví- 
su aquelas regiões, começassern a vêr Ligures pelo occiden- 
te e pelo norte da Europa. Por exemplo, o periplo phenicio, 
de que temos faltado muitas vezes, conhece, como vimos, uns 
Ligures no sudoeste da Hispanha; outros Ligures na parte mais 
sept.enI.rional da península (na actual Galliza); ainda outros no 
sudeste da Inglaterra, e estes, accrescenta ele, tinham habitado 
primeiro no norte da Europa continental, d'o0de os Celtas os 
haviam expulsado, depois de aturados combates. 
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Tudo influencia dos beocios. 
Na historia a mesma ou mais profunda influencia, sempre 

intrujara, bem entendido; os combates e lucas dos povos oc- 
cidentaes (por exemplo, dos Celtas e Ligures, de que nos fal- 
lou o phenício), a expulsão duns, a dominação doutros, são 
obras de patranheiros, mas sempre influenciados pelos beocios. 
E o snr. Coelho previne toda a objecção possível com um ta- 
pa-bOcas irresistível: «quem conservaria a memoria doesses 
combates e porque meio chegaria essa memoria ao conheci- 
mento dos gregos?›› Ninguem responde, está visto; e com a 
influencia beocia e os processos ingenuos dos Gregos, a res- 
posta é facil. 0 que falta somente, é penetrar no mecanismo 
psychologico desses processos e descobrir a realidade do que 
esta por baixo, como observa judiciosamente o profundo pen- 
sador. A coisa não é facil como parecia acima, porque a ma- 
nia mythoepica vem atrapalhar tudo, colocando no vaso das 
épocas remotas tudo quanto lhe parece, ainda que seja um 
pbantasma. 

Ficamos adiantados. Sempre é obra de beocios e basta. 
As eruditas hypotheses do sabia professor bastam tombem, 

creio eu, para convencer O leitor, um pouco familiarisado com 
estes assumptos, de que o profundo pensador está tão habili- 
tado a entrar n'elles, como qualquer dos seus beocios. É hoje 
corrente e moeste que as noticias sobre O extremo occidente 
e o Mar do Norte, espalhadas pela velha Iitteratura grega, 
chegaram aos ouvidos dos Gregos por intermedio dos Pheni- 
cios, que frequentavam aquelas paragens; Strabão já repisa 
nesta i d a  e não foi O primeiro a repisal-a, Supposto estas 
noticias fossem desfiguradas de varios modos, são ainda assim 
uma mina riquíssima de informações, desde que a critica sepa- 
ra o trigo do joio e consegue demonstrar-lhe a realidade his- 
torica. 

Estas opiniões, repetimos, passam por correntes e moeres 
e seria mesmo indecente gastar tempo em provar-lhes a is 
abalavel solidez. 

Se o profundo pensador prefere a companhia dos seus 
beocios, está no seu direito. Eu, para que não haja beocios 
de mais, deixo-o por agora e prefiro meditar numa das ma- 
ximas da sabedoria popular. 

I 

F. MARTINS SARMENTO. 
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